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i RESUMO: Sessenta dentes, divididos em grupos de vinte, tiveram seus canais 
preparados e obturados pela técnica da condensação lateral de guta-percha, 
utilizando-se como cimento obturador o sistema adesivo dentinário Scotch- 
Bond Multiadesão Plus, acrescido ou não de hidróxido de cálcio, e o cimento 
endodôntico Sealer 26 (grupo controle). Os espécimes foram imersos em 
solução aquosa de azul de metileno a 2%, sob vácuo, por 168 horas, a 37OC. As 
raizes foram seccionadas ao meio, no sentido vestíbulo lingual, permitindo 
visualizar a interface material obturador/canal radicular. As médias de 
infiltração foram 2,88 mm para o grupo do adesivo associado ao hidróxido de 
cálcio; 1,87 mm para o grupo do adesivo; e 0,56 mm para o grupo controle. A 
análise estatística mostrou não haver diferença entre os resultados dos dois 
primeiros grupos. As infiltrações observadas no grupo controle foram as me- 
nores e estatisticamente diferentes das dos grupos experimentais. 
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Introdução 

A busca de um selamento apical hermético pela obturação dos 
canais radiculares ao final da terapia endodôntica, permitindo o pronto 
restabelecimento dos tecidos apicais e periapicais, é o objetivo almejado 
por todos que realizam Endodontia. 

A guta-percha é um dos materiais de escolha para a obturação dos 
canais radiculares, em razão de suas excelentes propriedades físicas e 
biológicas, porém, seja qual for a técnica de obturação a ser uthzada, a 
guta-percha empregada isoladamente não proporciona um vedamento 
adequado,17 necessitando sempre ser associada a um cimento obtu- 
rador. Nas Últimas décadas foi possível notar um grande avanço nas 
pesquisas relativas a cimentos endodônticos, primeiramente com os 
cimentos a base de óxido de zinco e eugenol; posteriormente, com os ci- 
mentos resinosos e, mais recentemente, com cimentos a base de hidró- 
xido de CálCio6-8, 15,20,25,28,30,31,33 e ionômero de vidro.21,22 

Graças ao grande sucesso alcançado pelos materiais adesivos em 
Dentística, alguns estudos in vitro têm demonstrado boa capacidade 
seladora de algumas substâncias adesivas, como o isobutilcianoacri- 
lato17 e os adesivos dentinários, associados a cones de guta-percha, 
resina composta ou a plugs de dentina.8~10~11~22~34~35 Porém, até o pre- 
sente momento não existe no mercado um cimento endodôntico capaz 
de selar completamente o sistema de canais radiculares. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade seladora apical do 
adesivo dentinário ScotchBond Multiadesão Plus acrescido ou não de 
hdróxido de cálcio, comparada a do cimento Sealer 26 (grupo controle). 

Material e método 

Foram selecionados 60 dentes humanos extraídos, unirradiculares, 
apresentando um único canal com o mínimo de curvatura, analisados 
radiograficamente para o preenchimento destes requisitos. 

Até o momento do uso, os dentes foram conservados em solução de 
formo1 a 10%.1~3~5~8~10~32 Removidos todos os detritos e restos orgânicos, 
os dentes foram lavados em água corrente e suas coroas foram remo- 
vidas com discos de carborundum próximo da junção amelo-cement& 
ria11~5~8~10~22 mantendo para as raízes um comprimento de aproxima- 
damente 15 mm. 
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No momento do uso as raízes foram transferidas para solução 
salina. Para determinação do comprimento de trabaiho, uma lima tipo 
Kerr n"5 foi introduzida no canal radicular até o momento em que era 
visualizada no forame anatômico e por meio de um limitador de 
penetração obtinha-se o comprimento total do canal. O comprimento de 
trabalho foi determinado reduzindo-se 1 mm do comprimento total do 
canal.1,3,11,22 

Durante todo o preparo biomecânico os canais permaneceram 
inundados com solução de hpoclorito de sódio a 1% e a cada troca de 
instrumento a solução irrigadora foi renovada, com ato de irrigar, aspirar 
e inundar o canal radicular. O forame apical foi padronizado instrumen- 
tando o canal radicular até o instrumento Ken n V 0  no comprimento 
total do canal.4031033 

O batente apical foi realizado pela técnica seriada com limas tipo 
Ken, do nQ 35 ao 50, padronizando-se o diâmetro cirúrgico do canal com 
a lima tipo Ken n"0 (instrumento memória). A cada troca de instru- 
mento, além de irrigar, aspirar e inundar o canal radicular, realizava-se, 
com o instrumento n V 0 ,  no comprimento total do canal, a recapitu- 
lação, para evitar a obliteração do forme apical. 

Nos 3 mm apicais, foi realizado o preparo escalonado com recuo 
progressivo programado, usando os instrumentos de nQ 55, 60 e 70. 
Realizou-se a recapitulação com o instrumento n"0 e a recapitulação 
final com o instrumento n"0 no comprimento total do canal, para 
limpeza do forme apical. 

Na sequência, os canais foram inundados com solução de EDTA 
trissódico, por 3 minutos, com agitação da solução no minuto final, em 
seguida irrigados abundantemente com solução de soro fisiológico, para 
neutralização do E D T A . ~ ~ ~ ~ ~  

Após o preparo biomecânico, as 60 raízes foram divididas, aleatoria- 
mente, em três grupos iguais, secas passivamente, sobre uma bancada, 
em temperatura ambiente por duas horas. Palitos introduzidos (via cer- 
vical) nos canais radiculares de 18 raízes de cada grupo foram fixados 
em uma lâmina de cera utilidade,* permitindo uma posição adequada 
para a impermeabilização. Esta constou da aplicação de uma camada de 
resina epóxi** e duas camadas de esmalte para unhas em toda a superfí- 
cie externa de cada raiz, exceto no forme apicai, que foi protegido pela 
colocação de uma lima tipo Kerr n"5 ajustada (via apical) no milimetro 
final do canal r a d i ~ u l a r . ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  

* Cera Utilidade, Polidental Indústria e Comércio Ltda. São Pauio 
** Araldite, uitra-rápido, CIBA-GEIGY S. A., T. Sena, SP. 
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Dezenove raízes de cada grupo foram obturadas e uma raiz foi utili- 
zada como controle positivo, não recebendo obturação nem impermea- 
bilização. Uma das 19 raízes obturadas de cada grupo foi utilizada como 
controle negativo, sendo totalmente impermeabilizada. 

No grupo 1, seguindo as instruções do manual do fabricante do 
sistema adesivo ScotchBond Multiadesão Plus* as paredes do canal 
radicular de cada raiz foram tratadas primeiramente com um ativador a 
base de etanol, em seguida com primer, aplicados por meio de cones de 
papel absorvente. Para a obturação do canal, uma gota de adesivo 
dentinário adicionada a uma gota de catalisador foi misturada por meio 
de uma espátula nQ 22 em um bloco de papel plastificado e foi adicio- 
nado hidróxido de cálcio;** em seguida, a mistura foi levada ao canal 
pelo cone de guta-percha principal e procedeu-se a obturação pela 
técnica de condensação lateral. 

No grupo 2, os canais foram obturados de maneira' idêntica ao 
grupo 1, porém não se acrescentou hidróxido de cálcio ao adesivo 
dentinário. No grupo 3 (grupo controle), os canais foram obturados pela 
técnica de condensação lateral com cones de guta-percha e cimento 
Sealer 26.*** 

Os cones principais de guta-percha**** foram ajustados no compri- 
mento de trabalho e verificada sua resistência a remoção ( t ra~amento) .~~ 
Foram uthzadas como espaçadores digitais lunas tipo Kerr n"0.4 

Após a obturação, as raízes foram radiografadas nos sentidos vesti- 
bulo-lingual e mésio-distal, para verificação da qualidade das obtura- 
ções. Os casos com falhas ou extravasamentos foram refeitos. Os cones 
de guta-percha foram seccionados com instrumento aquecido a 2 mrn 
abaixo do limite cervical e acomodados por meio de calcadores. A 
abertura cervical dos canais foi selada com um cimento temporá- 
rio*****13 e a área seccionada impermeabilizada com duas camadas de 
cera pegajosa.****** As raízes foram mantidas em 100% de umidade, a 
37"C, por 7 dias, até o momento dos testes de infiltração. Colocados 
em um recipiente devidamente vedado e acoplado a um compressor-as- 
pirador,******* os espécimes foram submetidos a vácuo (260 mmHg) por 
30 minutos, em seguida mergulhados na solução aquosa de azul de 

Sistema Adesivo Dentinário ScotchBond Multiadesão Plus, 3M do Brasil. 
** Hidróxido de Cálcio pro análise - Terapêutica - Farmácia de Manipulação. 

*** Dentisply indústria e Comércio Ltda. Petrópolis, RJ. 
**** Dentisply indústria e Comércio Ltda. Petrópolis, RJ. 

***** Cimpat, Septodont, França. 
****** Duradente, Odonto Comercial Importadora Ltda. indústria brasileira. 

******* Modelo CAL, FANEN Ltda. São Paulo. 
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metileno a 2%,19 permanecendo por mais 30 minutos a mesma pres- 
são.5~9012018 Após O retomo a pressão normal, as raízes foram deixadas 
por mais 7 dias no corante, a 37°C.11203#5131932 

Decorrido esse período, os dentes foram removidos da solução 
corante, lavados em água corrente por 24 horas, secos, e as camadas de 
impermeabilização foram removidas. 

Foram realizados sulcos lonc~ltudinais nas superfícies vestibular e 
lingual de cada raiz e, por meio de um cinzel reto, as raízes foram partidas 
ao meio para a observação da infiltração l 1 n e a r , ~ ~ ~ ~ ~ 0 ~ ~ 5 ~ 3 ~ ~ ~ ~  mensurada por 
meio de uma ocular micrométrica acoplada a um estereomicroscópio.* 

A medida das infiltrações teve início no forame A média 
aritmética das quatro medidas tomadas em cada raiz expressou o valor 
da infiltração ocorrida. Essa mensuração foi feita por dois observadores, 
calculando-se, a seguir, a média dos dados obtidos. Os dados foram 
submetidos a análise estatística. 

Resultados 

Dos resultados verificados nos diferentes grupos experimentais 
obteve-se uma representação gráfica da variabilidade das infiltrações 
(Figura 1). 
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FIGURA 1 - Desenho esquemático (tipo Box-and-Whisker-Plot) representativo da 
variabilidade das infiltrações dos grupos: 1. ScotchBond Multiadesão Plus + Ca(OH)2; 
2. ScotchBond Multiadesão Plus; 3. Controle (Sealer 26). 

* Tecnival: Ver Carl Zeiss - JENA DDR. 

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 27(1): 99-109, 1998 



As Tabelas 1 e 2 apresentam, respectivamente, a análise de variân- 
cia e o teste de Tukey. 

Tabela 1 - Análise de variância 

Fonte de Soma dos gl Quadrado F Nível de 
variação quadrados médio significância 
Entre os 

0,998 2 0,499 23,84 0,000 
gl-upos 

Dentro dos 
0,753 36 0,020 

CP"JPOS 

Total 1,751 38 

Tabela 2 - Teste de Tukey 

Coinparações P 

G1 X G2 O, 148 

*valor significante 

A Figura 2 ilustra graficamente as medias das infiltrações 
verificadas nos diferentes grupos experimentais e controle. 

V GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 

FIGURA 2 - Representaçáo gráfica das medias das infiltrações (em milímetros) ocomdas 
nos grupos 1 (2,88), 2 (1,87) e 3 (0,56). 
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Discussão 

A Figura 2 mostra que, no grupo em que foi utilizado o cimento 
Sealer 26, observaram-se os menores valores de infiltração, com média 
de 0,56 mm, confirmando a eficiência do selamento apical, promovida 
por esse cimento obturador, quando usada a técnica de condensação 
lateral da A excelente estabilidade dirnensional 
e a adesividade da resina epóxi6 talvez expliquem o ótimo desempenho 
do cimento Sealer 26 como selador apical. 

Os valores das infiltrações, observados nos grupos 1 e 2, foram 
maiores que os obtidos por Zidan & Eldeeb,34 que observaram uma 
grande variabilidade destas infiltrações, fato também observado com os 
dados do presente trabalho, como mostra a Figura 1. Esta variabilidade 
talvez possa ser explicada pelo curto tempo de trabalho apresentado 
pelo material utilizado. 

Hamrnond & Meyers,l0 pesquisando a utilização do adesivo den- 
tinário ScotchBond 2 (3M) associado a resina composta Concise (3M), 
relataram extrema dificuldade em reahzar a condensação lateral dos 
cones de guta-percha em virtude do pequeno tempo de trabalho 
conseguido, por volta de 4 minutos, obtendo melhor selamento apical 
com obturação pela técnica do cone único do que com a condensação 
lateral ativa. Porém, o selamento obtido foi extremamente inferior, 
comparado ao cimento AH26, característica também observada no 
presente trabalho e diferente dos resultados obtidos por Georgopoulou 
et al.8 e Leonard et al.,22 os quais obtiveram menores valores de 
infiltração para obturações com sistemas adesivos dentinários, com- 
parando com cimentos convencionais. Os Últimos verificaram ainda, 
pela análise de rnicroscopia eletrônica de varredura, a presença de 
microtags formando uma camada híbrida entre os sistemas adesivos 
dentinários e a dentina. 

A discordância dos resultados obtidos por esses autores em relação 
aos do presente trabalho pode ser explicada por variações no método de 
obturação, pelo uso de vácuo e pelo tipo de adesão entre as paredes 
dentinárias e o material obturador. 

O acréscimo de hidróxido de cálcio a cimentos endodônticos tem 
sido empregado por alguns autores7 Também resíduos de hidróxido de 
cálcio, provenientes de medicação intracanal, têm mostrado uma 
tendência de melhorar o selamento das obturações endodônticas . 14016129 

O acréscimo de hidróxido de cálcio ao adesivo dentinário, no presente 
trabalho, melhorou sua viscosidade, tornando-o menos fluido, porém 
encurtou o tempo de presa do material, dificultando a realização da 
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técnica da condensação lateral ativa e possivelmente gerando falhas na 
obturação, o que explica os maiores valores de infiltração. 

Considerando que os adesivos dentinários não foram desenvolvidos 
com o objetivo de ser utilizados como materiais a d i a r e s  na obturação 
de canais radiculares, seu emprego necessita ainda de estudos. A 
obtenção de um aumento no tempo de trabalho desses materiais pode- 
ria criar condições para melhor realizar a condensação lateral dos cones 
de guta-percha, permitindo a utilização mais efetiva de seu potencial de 
selamento. 

Conclusão 

Nas condições em que o estudo foi realizado e considerando os 
resultados obtidos, pode-se concluir que: 

o selamento apical proporcionado pelas obturações com adesivo 
dentinário, acrescido ou não de hidróxido de cálcio, foi inferior ao 
obtido com o emprego do cimento Sealer 26. Os dados mostraram 
diferença estatística significante; 

não houve diferença estatística significante entre os dados de inN- 
tração dos grupos obturados com adesivo dentinário e com adesivo 
dentinário acrescido de hidróxido de cálcio. 
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CAMARGO, C. H .  R. et al. Evaluation of the apical seaiing ability of a dentin 
bonding agent with and without calcium hydroxide, compared to an 
calcium hydroxide-based sealer, on the root canal obturation. Rev. 
Odontol. UNESP (São Paulo), v.27, n.1, p.99-109, 1998. 

i ABSTRACT: The sealing afforded b y  endodontic obturations using a dentin 
bondmg agent (ScotchBond Multi-Purpose Pl us) with and without calcium 
hydroxide was compared to the sealing of a calcium hydroxide-based sealer 
(Sealer 26). The root canals of s x t y  extracted human teeth were prepared 
biomecanichally and fdled b y  the lateral condensation technique with 
gutta-percha points and the Sealer 26 as the control group, or a denün 
bondmg agent with calcium hidroxide or dentin bondrng agent without 
calcium hydroxide. The roots were placed into a 2% methylene blue dye 
solution under vacuum for thuty minutes. After thLs penod they were kept for 
368 hours at 37OC. The roots were sectioned longitudinaliy and the depth of 
dye penetration mensured hearly, in a stenomicroscope. The mean values 
were: 2.88 mm for lhe the dentin bondmg agent with calcium hydroxide 
group; 1.87 mm for the denün bondmg agent group and 0.56 mm for the 
control group. The results showed the control group leakage sigmbcantly less 
@ > 0.05) than the other two groups, which exhibited no statistical difference 
between both of them. 

i KEYWORDS: Root canal obturation; marginal Mtration; apical s e a h g ;  root 
canal fillings materiais. 
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